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Funcionalismo ou Arquitectura?

«Não julgo que as culturas tenham tentado, sistemática ou metodicamente, di feren-
ciar-se umas das outras. A verdade é que durante centenas de milhares de anos a
Humanidade não era numerosa na Terra e os pequenos grupos existentes viviam
isolados, de modo que nada espanta que cada um tenha desenvolvido as suas pró-
prias características, tornando-se diferente dos outros. Mas isso não era uma finali-
dade sentida pelos grupos. Foi apenas um mero resultado das condições que preva-
leceram durante um  período bastante dilatado» 1.

A reflexão de Lévi-Strauss, parece-me, suficientemente interessante e com-
plexa para iniciar este texto. Na sua aparente simplicidade obriga-nos a ultra-
passar alguns mitos recentes. 

O maior de todos, talvez – sendo também um mito das próprias Ciên-
cias Sociais –, o do chamado «funcionalismo», pretenderia que o pen-
samento cultural dos diversos povos, no que respeita ao seu habitat, fosse
determinado, sobretudo, pelas condições naturais que os rodeassem: mon-
tanhas agrestes, praias, planícies, veigas, muita chuva, neve, grandes secas,
frio, calor, cheias, monções, etc., teriam modelado a arquitectura mais 
vernácula ao longo dos tempos: formas e modelos que, até há «pouco»
tempo (até à Revolução Industrial, sem dúvida, mas essa estendeu-se por
dois enormes séculos e não chegou, apesar de tudo, a retirar toda a gente do
mundo rural), eram reconhe cidos como próprios dos variadíssimos grupos
regionais.

Bronislaw Malinowski (1941) situa-nos o problema através do ângulo da
«escola funcionalista»:  

«Estes problemas derivam do facto de o homem possuir um corpo sujeito às ne ces-
sidades orgânicas mais variadas e de viver num meio ambiente que é o seu melhor
amigo, visto fornecer-lhe a matéria-prima destinada ao seu trabalho manual, mas
que é ao mesmo tempo um inimigo perigoso, pois alberga muitas forças hostis» 2.

No entanto, mais de metade da população mundial vive, hoje, em cidades.
Foi um número que «virou» em 2007.

O rápido progresso dos novos modos arquitectónicos (modernos), motivados
durante o século XX, simultaneamente, pela industrialização e pela sobre-
população das cidades, homogeneizou, num  tempo acelerado e, antes,
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quase impensável, as cidades e a arquitectura, pela primeira vez na história,
à escala planetária.

Com «tiques», mais ou menos locais, ou com carências e desequilíbrios 
(mais sociais que regionais), vivemos hoje uma mundialização das exigên-
cias de conforto mínimo, que o betão, o ferro e o vidro possibilitam, do
Chile ao Iraque, da Índia à Austrália, de Portugal ao Senegal ou dos EUA 
à China.

Que é feito, então, desse mundo pré-urbano, onde teriam ficado cristaliza-
dos os vários diferentes modelos de habitat que o homem construíra ao
longo dos tempos? O que vemos, ou são restos de tugúrios miseráveis onde
não gostaríamos de viver, mas que no nosso imaginário truncado gostaría-
mos que continuassem a modelar a paisagem vernácula, que continuassem a
caracterizar as aldeias e as regiões que assomam da História antes de nós, ou
os territórios difusos mais recentes onde muito rapidamente o urbano se vai
engastando na ruralidade, de modo descontínuo, territórios fragmentados,
que igualmente teimamos em ignorar.

«Face aos modelos convencionais de boa forma urbana, o carácter “atípico” dos
novos tecidos, o desenho fragmentário e difuso das novas paisagens ur banas, as
arritmias, as rupturas de escala, os efeitos de centrifugação e de (re)polarização e a
nova escala dos territórios urbanizados, entre outros temas, produzem um campo
vasto de indagação sobre o que realmente interessa para a reflexão e para a refor-
mulação das políticas urbanas vigentes» 3.

Em Portugal, a partir de 1960, o mundo rural entra também aceleradamente
em declínio e os fenómenos da emigração e da migração dentro do próprio
país, no fundo, a desruralização, encarregar-se-ão, rapidamente, de restabele-
cer um qualquer possível «equilíbrio», afirmando o direito a algum conforto
contemporâneo, quer através das casas de betão e tijolo, que os regressados
emigrantes começaram a construir nas aldeias duas décadas depois, quer das
barracas solidificadas durante a noite pelos vizinhos, com muito tijolo, ci -
mento e materiais roubados aos estaleiros das obras ou às demolições, nos
alas trados «bairros de lata» das periferias de Lisboa, Porto ou Setúbal.

O que nos diz Lévi-Strauss é que o que originou as diferenças culturais entre
os diversos grupos sociais teria sido, sobretudo, o afastamento entre esses
grupos, numa longuíssima fase, quando a Terra era pouco habitada. Esse
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afastamento (que não significava necessariamente desconhecimento) terá
levado a que cada comunidade fosse inventando (copiando entre si os
modos que melhor pareciam resultar) linguagens próprias que apenas a pre-
sença de um determinado ambiente «natural» não explica. Até porque
muitas delas vinham carregadas de «inutilidade» e pertenciam à zona do
«pen samento desinteressado», aquela zona que, precisamente, o «pensa-
mento científico» não consegue nunca penetrar.

No entanto, Lévi-Strauss, a despeito da sua simpática tentativa de resolução
da contradição funcionalista, continua a situar a problemática da invenção
do habitat num território ainda muito eivado de relações «mecanicistas».
Seria como se a distância, ou melhor, a não comunicação, ao diminuírem ou
ao deixarem de existir, aproximassem de tal modo os modelos e as culturas,
que nada mais restasse ao homem que a progressiva aceleração para um
mundo homogéneo e pouco inventivo, deliberadamente não diferenciado.

Frederik Barth (1969), no entanto, dá-nos uma chave para lermos a questão
ao contrário:

«Apesar de já não ser considerada, há muito, a suposição naïf de que cada tribo e
cada povo tivesse mantido a sua cultura através de uma belicosa ignorância dos seus
vizinhos, persiste o ponto de vista simplista de que o isolamento social e geográfico
tenham sido os factores críticos na sustentação da diversidade cultural» 4.

Porque, para Barth, se na definição de um grupo étnico é dada, geralmente,
uma grande importância à partilha de uma cultura comum, «[...] muito have-
ria a ganhar, se observássemos este factor tão importante, mais como uma
im plicação ou um resultado, do que como uma característica primária e defi-
nidora da organização de um grupo étnico» 5.

«Uma vez que, pertencer a uma categoria étnica implica ser um determinado tipo
de pessoa, ter essa identidade básica implica também um direito a ser jul gado, e a
julgar-se a si próprio, pelos padrões que são relevantes para essa identidade. Ne -
nhum destes “conteúdos” culturais sai de uma lista descritiva de acontecimentos
culturais ou de diferenças culturais; não se pode prever, a partir de princípios inau-
gurais, que acontecimentos virão a ser enfatizados e tornados, em termos de orga-
nização, relevantes pelos actores» 6.

Alexandre Alves Costa (2004) explica-nos porque não podemos confiar a
nossa «tranquilidade» a uma arrumação causa-efeito nos fenómenos da ar-
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quitectura. A arquitectura, o «habitat», segue sempre novas linhas e mos-
tra formas novas ou surpreendentes, porque não é a solução de um «pro-
blema» mensurável o que é posto em causa cada vez que o homem constrói,
reconstrói ou apenas melhora e «alinda» a casa, a cidade ou o espaço onde
irá viver.

«Todos dizem, menos eu, que a arquitectura nasceu com o abrigo. Tudo menos isso.
O abrigo é defensivo: o homem, temendo a natureza, procura refúgio.
A arquitectura nasce quando o homem luta, avança no pensamento e no conhe-
cimento, inicia o seu processo de domínio da Terra. E a ambição dele é tão jus-
tamente desmedida que não aspira apenas ao domínio da Terra, mas ao do Uni -
verso e, para isso, usará todos os meios: os materiais, recorrendo aos que existem 
à mão; os espirituais, inventando aqueles que não existem ainda. O fogo foi um 
dos primeiros inesperados milagres a confirmar a possibilidade de transformar o
desígnio em verdade e, por isso, reforçou a vantagem da poesia e do desenho, 
da arte em geral sobre o pragmatismo: da ar quitectura, evidentemente, para or-
ganizar o espaço da Terra à sua medida e de acordo com o seu desejo, quase 
sempre interpretado, pela má consciência funcionalista, como necessidade pre-
mente» 7.

A nossa confusão provém de não querermos, ou de nos custar bastante, re -
conhecer competências a quem não «saiba escrever». Pensámos que a instru-
ção se pudesse sobrepor aos impulsos mais fortes e espontâneos que atraves-
sam a alma humana. Grande erro este, a que o imprescindível positivismo nos
atou: com a razão explicamos e avançamos no terreno do que é aprisionável
por esse(s) modo(s), mas escapará sempre tanto de imenso intuitivo, ou emo-
cional, ou erótico, ou poético, tanto do que não poderá nunca caber dentro
dos limites da ciência!

«Liberdade e causualidade não constituem termos logicamente contraditórios.
Contudo, pertencem a quadros de referência díspares. Por isso, é ocioso esperar
que métodos científicos sejam capazes de revelar liberdade mediante algum mé-
todo de eliminação, acumulando causas sobre causas, até se chegar a um fenómeno
residual (que não pareça ter causa). Do mesmo modo, não se pode chegar à liber-
dade através do exame de casos em que a previsão científica falhe. Liberdade não é
imprevisibilidade, como demonstrou Weber, se fosse assim, o louco seria o ser
humano mais livre que existiria. O indivíduo, consciente da sua própria liberdade,
não se situa fora do mundo da causalidade: antes, percebe a sua própria volição
como uma categoria especialíssima de causa, diferente das outras causas que tem 
de levar em conta. Essa di ferença, entretanto, não é susceptível de demonstração
científica» 8.
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Individualismo ou história?

É comum referir-se que a ocupação neolítica da Península Ibérica se reconhe -
ce na especificidade dos «castros» ou das «citânias», alcandoradas nas alturas
de algumas serras. As casas que constituíam esses primeiros aglomerados, os
seus vestígios, não nos deixam dúvidas quanto ao terem sido, na maior parte
dos casos, de planta circular. 

Casas de pedra, duráveis, então: casas de pedra, cuja pedra só não chegou
inteira até nós porque, na maior parte dos casos, as aldeias dos repovoamen -
tos modernos da mesma região, erigidas durante os séc. XVII e XVIII, as
cobiçaram já talhadas e transportaram-nas (a muito rodado de bois) alguns
quilómetros para baixo, para zonas mais perto dos vales e da água. 

Os castros sempre alteados, longe, foram ficando memórias improváveis liga-
das à toponímia, nesse tempo subsequente que, embora lento, já há muito
cruzava os blocos de pedra nos cantos, solidificando os cunhais de modo a
travar as paredes, os planos que reenquadravam o espaço. Às casas de planta
redonda foram sucedendo as rectangulares e, depois, duas casas juntas, três,
quatro, perfazendo diferentes compartimentos ligados por dentro ou por
fora; saltos epistemológicos...

Mas, o modo primitivo de fazer as coberturas dessas casas, com  ramos apa-
rados e juntos em «chapéu de chuva», apoiados numa forquilha central «fun-
dada» ao centro, numa pedra cilíndrica cravada no chão, como os vemos nos
vestígios de Briteiros ou em levantamentos mais nossos contemporâneos,
porque  não se foram também modificando, alterando?

«Para George Montandon [1934, L’Olo genèse culturelle, Paris, Payot, 291], do mesmo
modo, as relações entre as formas de construção e o solo – que, aliás, é puramente
“um pro blema discursivo da geografia humana” –, manifesta-se acima de tudo nos
ma teriais. O mesmo autor, curiosamente, nota que, de resto, casos há em que, sem
se saber bem porquê, uma certa forma é rara num certo meio, sem tal ser imputável
à consideração dos materiais: assim, a cabana circular com cobertura cónica é rara
em regiões de floresta» 9.

Por outro lado, não são esses cones de colmo, essas coberturas de «choupa-
nas», extremamente parecidas com as dos povos sem escrita, em «caniço»,
que os navegadores europeus foram encontrar na África tropical ou nas
Américas?
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Não recorriam (e recorrem ainda – pelo menos em África, convivem ainda
hoje, lado a lado, resistentes, com modos mais «modernos», em zinco, tijolo
ou betão), esses outros povos, com outros climas tropicais (húmidos, quen-
tes, o contrário do que envolvia a montanha em Trás-os-Montes ou nos
Montes Can tá bricos), ao mesmíssimo tipo de forma e modo de montar a
palha?

E porque são tão diferentes as mais volumosas, fantásticas e «penteadas»
coberturas que nos habituámos a ver fotografadas em Timor?
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Álvaro Siza Vieira teve grandes dificuldades em fazer aceitar na «Cidade
Velha», na Ilha de Santiago (Cabo Verde), cuja recuperação liderou, a ideia
de que as coberturas tradicionais em palha deveriam ser retomadas.

Num discurso estimulante, captado pelo olhar da cineasta antropóloga Ca ta -
rina Alves Costa 10, uma habitante local explica-nos em poucas palavras o
«absurdo» da exigência: a palha, tradicionalmente, provinha das grandes ex -
plo rações de cana sacarina que, entretanto, tinham acabado; a pouca palha
existente era consumida na criação de gado (cara, portanto, para aplicar em
coberturas e, por outro lado, muito exposta ao risco de incêndio);  a telha,
segunda opção do arquitecto, era também cara e o Governo, ainda que empe-
nhado na candidatura da Cidade Velha a Património Mundial, não parecia
disposto a colaborar nas despesas; o que a população desejava que o arqui-
tecto Siza Vieira viesse a autorizar, era que se pudesse fazer coberturas planas,
em laje de betão, sistema cuja tecnologia achavam dominar e lhes parecia
muito mais durável e infalível, em termos de impermeabilização e incêndio. 

São grandes as contradições que encontraremos ao pretender abarcar toda a
extraordinária riqueza dos modos humanos na produção do seu habitat.

A leitura de Frederik Barth acompanha-nos mais quando nos aproximamos
das cidades. É aí que os homens são em maior número e estão mais juntos.
É aí que se influenciam mais. Mas é também aí que os constrangimentos res-
peitantes a padrões, mais ou menos aceites socialmente, serão menores;
maior liberdade, então, no modo de cada um se expressar e mostrar a sua
identidade: através da roupa, dos objectos, dos adornos, dos automóveis, da
linguagem, do modo de fazer as casas. A urbanidade, sendo o corpo de regras
que convencionamos para podermos viver em conjunto, para ultrapassar-
mos o excessivo individualismo que, a ser verdadeiro, desprezaria a História,
é também a soma das negociações da nossa identidade com o exterior e,
então, a soma de todos os actos mais ou menos individuais que, consciente
ou inconscientemente, reencontramos plasmados na cidade. Cidade que
gostaríamos que fosse de todos, modelada por todos, para todos.

«Nós somos a natureza, somos responsáveis pela nossa existência. Nós, os vi vos,
somos, ao mesmo tempo, a totalidade da história e do conhecimento» 11.

A imitação faz crescer a cidade, mas o modo de imitar não é igual em todos,
ao longo dos tempos; o modo de ler, o modo de interpretar. 
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Conseguimos, aos poucos, distanciar-nos tanto dos modelos, que criamos
mo delos novos; outros modelos, novas simulações, novas articulações, sobre
mo delos distantes. Dir-se-ia que quem lidera, quem segue à frente (o mito da
vanguarda), abriria mais depressa outros caminhos, pistas, inauguraria rápi-
dos exemplos. Mas quem seguir desconhecedor das imensas regras onde se
mexe a «instrução» pode, também, na ignorância do discurso suposto ou cor-
recto, eleger para reprodução partes omissas que nos retribuem em poética,
que nos restituem em ingenuidade, a alegria que falta às já cansadas rotinas
ou à cínica erudição.

A arquitectura e a cidade são, desde há muito, «artes globalizadas»; longín-
quo vai o tempo das experiências «fechadas» que o olhar etnográfico iria
depois descobrir. 

O que mudou, desde os monges cistercienses, desde a lenta experiência nova
em Alcobaça, foi a velocidade da circulação da informação.

Se a Basílica da Estrela (1779-1790), feita por arquitectos da Escola de Mafra,
re presenta, no final do século XVIII, o triunfo de um estilo já ultrapassado,
para agradar a uma rainha louca e beata, já a Feitoria Inglesa, construída no
Porto, quase ao mesmo tempo (1785 e 1790), segundo projecto do cônsul
inglês John Whitehead, numa mais contemporânea inquietação neopalla-
diana, cumpria, com maior fidelidade, o «espírito do tempo», encontrando
na burguesia portuense um forte aliado, quer na busca de uma certa auste-
ridade e serenidade compositivas, introduzindo em Portugal o neoclassi-
cismo, quer na procura de uma linguagem própria de um específico grupo
social que, só mais tarde, o liberalismo poderia vir a abraçar convictamente.
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No século XIX, já o progresso dos novos boulevards chegava a Lisboa, poucos
anos depois de Haussmann renovar Paris (1850-1870) – o tempo, tão só, de
Ressano Garcia acabar os seus estudos na École Imperial des Ponts et
Chaussées (1869), ingressar na Câmara da capital como engenheiro (1874) e
começar a pensar em prolongar Lisboa, derrubando o «Passeio Público» e
continuando, pelo vale acima, uma nova e inesperada estrutura para a ci -
dade moderna.

Os exemplos seriam muitos, eruditos e também populares (uma enor me
força anónima produz e regenera, ao longo dos tempos – cada vez mais velo-
zes –, a transfor mação da cidade, a transformação da paisagem).

Nunca, como no século XX (e agora também no arranque do XXI), se cons-
truiu tanto, se transformou tanto, se tentou garantir tanta habitabili-
dade para tantos. Claro que a especulação tem sido o motor da transfor-
mação; claro que nos podemos interrogar sobre as verdadeiras razões 
de algumas das «necessidades» artificialmente criadas; mas a realidade ur -
bana contemporânea, nas suas contradições e desequilíbrios, será, apesar 
de tudo, a situação, dir-se-ia, mais «justa» (apesar de todas as «injustiças»), 
a que se terá chegado, ao longo destes longos três séculos de crescimento das
cidades.

Ainda que muito haja a fazer para suprir as necessidades de todos, com a
vontade de todos e com o desejo de todos, com o trabalho de todos. 
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Intervalo (49 legendas)

Na dificuldade de caracterizar um «vernáculo» moderno, que nos pudesse 
(à maneira do século XX) sossegar quanto aos percursos estilísticos seguidos
pelo «bom povo português» nesta caminhada, ao lado – em paralelo –, com
os «bons povos» de todo o mundo, escolhemos um número arbitrário (49)
de ima gens díspares e contemporâneas que legendámos. Tentámos fazer
passar, nas fotos, um espelho e, nas legendas, uma hipótese de descodificação,
do que fosse um corte (incompleto e sincrónico) de um levantamento (de
novo popular) de alguns dos variados modos de expressão que atravessam o
Portugal de hoje. É uma amostragem e, ainda por cima, muito incompleta.
Mas é um es bo ço feito com gosto,  vontade e amor pela coisa construída,
pelo trabalho do homem, pela busca dos seus nexos, por vezes escondidos,
quase sempre des prezados; como é costume com o  vernáculo.

1 – O móvel dentro do móvel, pesem os re flexos, representa o encaixotar
público de uma realidade objectual que o dono da loja de mobílias promove
e que todos aceitam. O móvel é exibido dentro da já em si «valorizada» caixa
montra (repare-se no almofadado neo-renascença do plano de chapa em alu-
mínio termolacado, que passa atrás ou nos «caracóis» em ferro forjado que
ilustram uma vontade barroca de preenchimento em «franja de avental» o
encontro com o chão). A «montra» mó vel, à medida para móveis magros,
valoriza a credência vagamente depurada, e a flecha da prateleira inferior vai

Chaves: 
Av. 5 de Outubro, 2005
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passando despercebida. A meio do reflexo de luz destaca-se outro símbolo
de status contemporâneo, vindo do edifício em frente: um aparelho de ar
condicionado.

2 – Sport Lisboa e Benfica e Por tugal, estendem-se coloridos – os símbolos –,
por sobre as cor das da roupa de um edifício anó nimo oitocentista cinzento e
sujo. Lê-se (vê-se) que é casa de gente pobre: atestam-no as janelas antiquadas,
de guilhotina, em madeira e vidraça simples, ainda não passadas a pvc e vi dro
duplo; o vento dos tempos continua adverso, apenas secando bandeiras.

3 – Não há + barato; tudo para o seu lar a preços de armazém. As formas de
comunicação comercial mais ou menos agressivas dão vida aos centros urba-
nos. Quando os passeios são largos (ainda que seja raro serem lar gos nas
cidades portuguesas), o comércio ocupa-os com várias propostas coloridas,
esplanadas ou pequenas galerias onde se ex põem «fazendas» (batas la ran ja ou

Sintra: 
Queluz (I), 2007

Lisboa: 
Rua de Santo Amaro à Estrela, 2006
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minicamisolas com números para mostrar o umbigo). Há muito que as
flores largas não são padrões exclusivos dos imigrantes africanos, que tam -
bém podem preferir azuis mais «sóbrios».

4 – Chama: todas as lareiras, chur rasqueiras e acessórios. Uma casa de subúr-
bio de classe mé dia ou média baixa que se  preze, já não pode dispensar as
lareiras, para os nórdicos frios da Grande Lisboa, ou as churrasqueiras, para
os sempre tradicionais barbecues de sardinha assa da ou febras de Verão.

5 – As artes do alumínio! A quantidade de registos rectangulares que uma
parede de vidro pode suportar! Seguem simetrias ocultas, atraiçoadas apenas
pelas variadas larguras diferentes das diferentes peças. Mon drian não desde-
nharia, acrescentando apenas, talvez, toldos de cores diferentes ao contra-
-luz. Sente-se que é Natal nas abstracções cónicas pousadas no quadrado lateral
direito, que são árvores «estilizadas» em vime leve: gravitam. As luzes fluores-
centes gémeas espelham-se no balcão de inox polido e o sol chega frio de fora.

Almada: 
Charneca da Caparica (I), 2006

Chaves: 
Café Rocha, 2002
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6 – Na verga metálica acrescentada da porta, encostado ao be tão azul que
cinta por cima a pe quena barraca, uma série de informações correctamente
es cri  tas e bem desenhadas num in vejável lettering sem tiques: manicure/cabe-
leireiro unissexo/pedicure.

Parte dos signos trespassados por balas (ou serão pregos ferrugentos?), dizem-
nos da maneira amorosa de os manusear e enfeitadamente no-los devolver,
na sobriedade do preto e branco, arremate de testa de porta ou tão só lintel
de sombra que alivia a vontade firme de azul.

7 – A casinha «portuguesa» es pre i ta-nos pela janela da camioneta. Em caso
de emergência po deremos quebrar o vidro; o da camioneta, que a casa res-
plandece de vidro inquebrável ou in quebrantável, como a fé dos sete anõe-
zinhos. Lajes gordas revestidas a telha, janelas profusamen te quadriculadas
à custa de ba  guettes de pvc branco, recatadamente encerráveis com «ta bui -
nhas» do mesmo plástico. Cor indefinida: salmão? Rosa? Creme? «Bruta
vivenda»! Sem dúvida.

Almada: 
Charneca da Caparica (II), 2006

Amadora: 
Damaia (I), 2008
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8 – O aluguer de limousines chei ra a Verão e é destinado aos emi  grantes que
vêm casar à ter ra, em Agosto. Em Agosto, Cha ves não pára, as águas do
Impe ra dor Fla viano sempre agitadas com o vai vém cosmopolita de quem
usa, agora, termos franceses.

Um casamento de Verão, uma boda assim, uma noiva assim, na ostentação
da limousine. Tam bém se vende(m); quem quer comprar? É simples:
www.limousine.pt.

9 – Compro todo o tipo de carros. (Comprará limousines? Interessar-lhe-á o
anún cio anterior?) Pequenas notas publicitárias de largar em montras, tele-
fones públicos, portas de edifícios, paredes de comboios suburbanos; sítios
onde o olhar se encosta sem alternativa, não deixando de notar a mensagem
curta, rápida, graficamente eficaz.

Chaves: 
Praça do Brasil, 2005

Oeiras: 
São Marcos, 2008
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Aqui, num gesto rápido, apressado (te  me rá rio?), o rótulo autocolante adere
um pouco torto ao círculo do símbolo cívico e, momentaneamente, a men-
sagem «cres ce»: compro todo o tipo de carros, mesmo aqueles destinados ao lixo.
Abusivo? Não, rodagens semânticas que a ci da de propõe e os cidadãos inter-
pretam enquanto dei tam fora plásticos embrulhados.

10 – Esta  montra é rasgada com determinação, raiva, vontade de abrir a pa -
rede velha.  Entalado entre os dois vãos existentes, salta o nembo com a
determinação do pedreiro encarregue de facilitar a venda de artesanatos e
louças. A pardieira estende-se agora enorme, em betão, provavelmente,
unindo os maciços la terais sobreviventes. Decora-se de ondulado azul para
re ceber a sombra destas pedras patrimoniais com que foi debruado o
quadro. Em baixo, o soco de pe dra porosa é retomado dentro, pelo alegre
azul como uma im pro vável cortina pregueada.

11 – A casa está sobreposta a um plateau vulcânico, igual à pedra preta irre-
gular espalhada pelo chão à volta (materiais da região...). Depois, eleva-se a

S. Roque do Pico (I), 2004

Faial: 
Horta, 2004
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pa rede igual, mas caiada, para que não se distinga deste céu sempre branco
esfiapado, aberto e atlân tico, que cerca e envolve a casa. Num primeiro piso,
marcas roladas de pequenos seixos pretos em tapete vertical ou massa grossa
envazando a casa de bazalto. Os pilares atravessarão, caiados, por fora, o total
da estrutura, enfeitados de pedras mais circulares: são tachas, repetições,
rimas que retomam a vontade de ver através de um céu tão hú mi do. Ver me -
lho, nas cruzes prin cipais dos caixilhos, aumentarão o destaque. A casa
rematada.

12 – Na praia, no meio da praia, nas dunas, no meio das dunas, a casa que
Polis há-de remover. Tem janelas pequenas, mas o seu jogo de cores e equilí-
brio, de distribuição nos dois planos complanares e distintos de rosa forte e
azul, são achados de significado que nunca a demasiada erudição consegui-
ria antever.

Tábuas, por dentro, rudimentares portadas que isolam do vento, expressam
na cor escolhida (ou no debruar branco das molduras), o nome do vão, a cor
do vão, a espessura do vão. À frente, descomunais pilares em betão susten-
tam a frágil amarração de uma varandinha riscada. Haverá composição mais
subtil?

13 – Em Janeiro de 1989, al guém, de apelido (?) Rosa, pin tou este elogio ao
gin tónico. Há muito rigor no registo da refracção da luz (a palhinha «par-
tida» ao chegar à superfície), mas a pro porção das garrafas não nos é fami-
liar. Daí a atenção, o to que de novo, a força do sinal. Agrada-nos a moldura

Almada: 
Costa de Caparica (I), 2001
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negra afei çoada ao tema, o enchimen to de reboco para montar o quadro. As
luzes serão outro layer posterior que se sobrepôs, ga rantindo ao gin um
desejo nocturno. Um litro de gin gordo, em vez de Gordon's.

14 – Poderia ser esta a casa de Hän sel e Gretal, na história dos Grimm, com
beirais de chocolate e alvenaria de caramelo. O gosto pelo arco quebrado no
coberto do carro e mais o quadrado rodado de vidro de luz atrás atestam o
neo-romantismo que envolve obsessivamente a construção: do anexo ao
muro, do pórtico de entrada às chaminés; dos planos, como livros de contos
de fadas desdobrados, que avançam para nós.

15 – O jogo de rectas que irradiam são os topos das lajes rosa que fazem
avançar os telhados. Em baixo, os raios duplicam, desse Sol invisível, e a

Almada: 
Costa de Caparica, 2003

Pico: 
R. Roque do Pico (II), 2004



Manuel Graça Dias

331

grelha é em leque porque a terceira água não quis acompanhar a inclinação
da escada. Tremidas, ou he si tantes, depois, as verticais. Em baixo, em rede
de ferro, fechada a varanda demasiado exposta. Há duas falsas simétricas
janelas com os estores plásticos sujos, cercados por uma moldura de granito
amaciado ou azulino: rectângulos que fogem ao eixo da cumieira. As grelhas,
as grades, as redes, dão segurança.

16 – A porta 53, na sua irradiante luz vermelha e amarela é recortada na 
ne ces sidade de branco que segura aquilo tudo (todo aquele desenho forte,
feito de paus, de bocados de madeira plana, de pregos e réguas de re mate 
e suporte). A porta é, provavelmente, mais antiga, talvez reciclada de 
um qualquer lixo ou de molição. A tinta pe ga-se às suas três tábuas largas 
de um modo mais irregular, pega-se à história que está agarrada às tá buas, 
às mar cas, talhas, mossas que a porta transportou de ou tras vanta-
gens. No resto, a tinta é quietude por so bre as pranchas que ainda não 
viajaram.

Almada: 
Costa de Caparica (II), 2001

Almada: 
Charneca da Caparica (II), 2006
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17 – Estamos no Algarve. Sa bê mo-lo pelo céu, pela luz, pelos ares condicio-
nados, pelo ex ces so de carros, pelos alumínios de bolhas que irradiam o
calor den tro dos vidros dos carros, pela parabólica virada para a Es panha. A
vivenda Maria Teresa (que é, afinal, uma correnteza de casa para alugar ou
vender a vários veraneantes), tem tam bém o reconhecível perfil das casas de
férias: branca, profusão de telhados, telha lusa em gordos beirais, portas em
pvc, «almofadadas», com suplemento de rede mosquiteira. Para resolver a
em pena, preguiçosamente cega, duas janelas em azulejo, mais largas que
altas, tentam garantir sabor «regional», com a falsa cantaria pintada a ama-
relo de óleo, como aliás o soco «verdadeiro».

18 – Vir dos Estados Unidos para poder construir (ou reconstruir) a Vi ven -
da Ferreira, nú me ro 13 desta rua: número entalado entre cisnes. Toda a
porta se reclama baixa dessa origem que Thomas Jefferson dei xou impressa
no enorme continente distante.

Vila Real de Santo António: 
Manta Rota, 2004

São Miguel: 
Bretanha, 2005
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Aqui, «carapinha» verde estreita as golas das janelas e no soco, em bai xo,
com pedrinhas, bandeiras plasmadas; as suas bandeiras. Por cima, Fátima
fala aos pastorinhos. Toda a casa fala da viagem para trabalhar.

19 – Piu-piu de Verão, com a sua prancha de surf, desdobran do-se prote-
gendo o volante. O conforto e a velocidade: entrar num carro quente não
nos po de rá fazer perder tempo; imedia tamente (dobrado o Piu-piu), po dere-
mos seguir viagem, apanhando o fresco de ar deslocado se, previamente, o
cuidado do cartão nos mediar o sol.

O mais difícil será sair daqueles passeios de plátanos e de carros em todas as
direcções. Não deveria ha ver «sítios», só «parques»!

20 – O balcão é um barco, um bote já inútil do Tejo, de onde foram expulsos.

As amarras prendem o tirador de cer veja, a bóia salva-vidas saú da a bor do
aqueles que pouco sabem de inglês; o leme (frágil) é um relógio e os remos

Sintra: 
Queluz (II), 2007

Moita: 
Café (I), 2003
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enfeitam coloridos, entre os espelhos dos fornecedores de be bidas, a viga
rebocada em tirolês e debruada a seixos do rio. Podem apoiar-se na pedra de
cais, onde fica en cai xada a quilha da em barcação parada, e encomendar
imperiais ou bifanas.

21 – Os capitéis em coroa de flo  res ocultam lanternins piramidais, rematan -
do colunas mascaradas de tijolo branco, onde se colam os anúncios de tou-
radas. O tecto armstrong, branco flou, foi o melhor que se pode arranjar nas
lojas de materiais da região. Às vezes, salpicam-se de luz fluorescente difusa
ou com ventoinhas de pás. Mas o ar frio das ventoinhas é acelerado pelos
splits e as luzes «frias» amenizadas pelas três lanternas antigas forjadas, trian-
guladas à entrada do balcão.

22 – Aqui está a autoconstrução! Como se constroem novas cidades. Os mu -
ros já estão ca pea dos de pedra pequena, as jun tas refechadas, e já se fazem
mais ao lado: tijolo furado, assen   te com massa de pedreiro, mais tarde virão

Moita: 
Café (II), 2003

Almada:
Charneca da Caparica (IV), 2006
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as forras. Os azu  lejos já debruam os pilares e o fundo da varanda, o caixilho
dourado de alumínio que ta pa va o vento será removido, por que os novos
pilares já seguem, cofrados, agarrados provisoriamente ao muro da frente.
«Prolongaremos a varanda como quer a tua mãe! Afasta os vasos, cuidado
com as plantas dela! Não toques na trepadeira que há-de crescer em arco.»

23 – Oito apartamentos de férias (a acreditar nas caixas de correio), urbana-
mente ciosos de uma imagem de cidade. O Edifício Palmeirinha já não sabe
como se enfeitar: bow-window na escada, arcada estreita nas lojas, varandas
em arcos planimétricos, frontões de chamada aos alçados, vontade de gaveto,
ténues vestígios de frisos ou lintéis esculpidos, envazamento de mosaico
largo vidrado, remanescente cor nija cinzenta a que as laterais cenográficas
subvertem a cor e a continuação. Por sobre tudo, vela a chaminé herdada do
Es ta do Novo, garantindo-nos o Al gar ve.

24 – Por baixo da caixa de es to re, passa preso por camarões o esticador de
cortinas que se costumava usar dentro. Os dois alvos brancos recortados em

Castro Marim: 
Altura (I), 2004

Lisboa: 
Calçada da Estrela, 2005
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transparência vieram do banho para proteger a roupa neste dia de chuva? Se
parecem seios ou olhos é porque respeitaram a si me tria do eixo da varanda,
co sendo com uma costura funda o novo meio das duas cortinas gémeas.

25 – São apartamentos duplos, com escadas exageradas e varandas pequenas
voltadas para o beco sem saída. Na platibanda do terraço há um rasto de
métopas e tríglifos, cujas cornijas de remate os tubos de queda não dei xam
sossegar.

Há chaminés pontiagudas, grandes barbecues nos terracinhos, um painel de
azulejos singelo, uma ideia qualquer ou lembrança magra de cantarias a de -
bruar os vãos. Mas são as escadas que nos prendem a atenção. Convergem,
descendo, para o carro, estratégico, à porta. Portugal fácil.

26 – O pórtico de Eduardo (34) é igual ao pórtico de Fernando (32). Dois
irmãos? Dois amigos? O desejo de barroco «anos quarenta» portugueses

Castro Marim:
Altura (II), 2004

Oeiras:
Santo Amaro, 2004
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enfeitou-lhes as entradas: arcos festivos que o desenho dos portões atraiçoa e
o colocar das mais recentes campainhas. Foi um desejo de quintas para cada
um dos lados do pe  queno terreno que já só os limoeiros assinalam.

27 – Desce a rua, outrora medieval, aberto o comércio à modernidade. Na
Casa Ne ves, a enorme torneira é um signo POP, avant la lettre, a que a im -
pla cável exactidão dos quadrados dos caixilhos montam a guarda. Desce-se
pela rua estreita a caminho do rio, as lojas atraem-nos nas cores, nos esmal-
tes intencionais, mas a memória fica presa na torneira da infância, no dia da
limpeza dos amarelos.

28 – O pequeno edifício de apar tamentos de periferia é en vol vido em azule-
jos. O castanho é a cor dos construtores, que fo gem aos gostos «berrantes».

Porto: 
Largo dos Lóios, 2005

Sintra: 
Queluz [III], 2007
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Discretos motivos florais, de bruados a pastilha mel escuro. Discretos vidros
martelados fos cos, cortinas que fecham marqui ses que conquistam espaço.
A sombra no mármore barato, ao cutelo a segurar o vão, perfaz a proporção
do novo vernacular moderno. Nas sombras caligráficas sobre verde forte
sobressai o nome das galerias.

29 – Marquises, fantasma da má consciência do gosto dominan te. Alteram o
equi líbrio criado pelos arquitectos, intromissão inadmis sível dos moradores na
ima  gem da cidade. Mas as marquises «se di mentaram» a massa fornecida. Sal pi -
caram com a alea toridade temporal, imprevisibilidade, nas burocráticas iniciais.

(Cortaram também o ruído por vezes intenso nos interiores, embora os
tenham aquecido ao aproximarem o sol).

30 – O café tem cadeiras Thonet, de «ma deira» metálica, parecidas com as
aus tríacas ou francesas.

Lisboa: 
Estrada da Luz, 2005

Vila Pouca de Aguiar: 
Pedras Salgadas, 2004
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Na pacatez da vila transmontana, um am biente que recorde esses confortos ur -
ba nos de cidades centro-europeias (o lambril a «aquecer» tudo e a miniestan te
com jornais e revistas para partilhar, à entrada, embora baixa). A in venção
maior está no tronco de eucalipto voltado ao contrário para receber a televisão,
com um rasgo preciso, prateleira entalhe para o leitor de DVD. Conforto mo -
der no, embora o «es  ca no» – ou uma sua leitura –, mesclado, debaixo da mon tra.

31 – A rua de peões aloja oportunidades turísticas como subproduto da soli-
dão que irradia. Junto às janelas sempre mudas do Banco, estaciona o pintor
retratista; o carvão esfregado apro xima trabalhosamente as caras das estrelas
de cinema. São mo delos que não se vendem, embrulhados em plástico trans-
pa rente e anun ciam as capacidades do autor. A retratada receberá, ao fim da
tarde, a sua gra  ve expressão. O artista po de rá pen sar em partir para Maior ca,
onde os turistas param mais tempo.

32 – Um doutorado em Qui ro prática vende o seu consultório. Problemas
de coluna e sistema nervoso, a especialidade é a coluna vertebral numa vista

Lisboa: 
Rua Augusta, 2006

Sintra: 
Queluz (IV), 2007
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de perfil, da cervical ao cóccix, que ondula no I de prática. Algo terá levado
o Dr. Vieira a desistir de continuar a corrigir subluxações, ou tratar-se-á
apenas de uma mudança de instalações?

33 – Edifício plurifamilair «clássico». O novo vernáculo procura um acerto e
uma aceitação do «gosto». Panos de parede de cores oirenses pombalinas,
cantarias como fatias de granito, a es pessura das lajes de varanda são corni-
jas pré-fabricadas e cor rem duas folhas de vidro duplo, enfeitadas com «qua-
dradinhos» em todas as varandas. Outra cornija à largura da fachada, em
cima, cofrada com moldes de esferovite, tudo rematado com uma pla ti -
banda/cimalha/curva resguardada por um beiral «português». Um qualquer
desacerto de desenho espalhou nembos, grandes demais, entre os vãos, e fez
perder autoridade simétrica ao óculo que centralizava o tímido frontão.

34 – Quatro cadeirões para três clubes. As barricas já não são recicladas,
porque a saída será muita: barricas novas, então, com põem as bases. As

Sintra:
Queluz (V), 2007

Chaves:
Feira dos Santos (I), 2005
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cores-sig no associadas e o emblema no encosto mostrarão nas diversas casas
o clube favorito.

Há um toque Joseph Hoffmann no modo como os cordões de seda rema-
tam as costuras necessárias; qualquer coisa de involuntária secessão vienense,
no meio dos símbolos do futebol. «A cada idade a sua arte, a cada arte a sua
liberdade.» Também há bancos tripés para a caça, com alces impressos, e
bengalas esculpidas para adornar a casa.

35 – Chove sempre em Novem bro, durante a feira. Atrás da tela de fi bra
plástica iluminada, ao fim da tarde escura, sobressaem máscaras negras,
expressões em série de um outro continente: velhos de barbicha e per fil,
mães amamentando, curan deiros e feiticeiros, crocodi los, guerreiros altos.
Imagi ná rios étnicos ou retornados, passarão ali, até de pois do jantar, a apre-
çar as sombras. Vêm do Congo estes artesãos e espalham pela Europa peri-
férica uma ilusão de exótico, simulacros de viagem.

36 – Três degraus, quatro alturas que diminuem, que rodam.

O linóleo esticado e preso por L (eles) de latão nas arestas, como baús de via-
jantes, imita tacos de jatobá ou tola. São uma textura, um conjunto de som-
bras, já não a sua inicial ilusão; ade rem aos cobertores e aos espelhos com a
naturalidade de um padrão que sobrevivesse por sobre os volumes. Sobressai
a madeira (real) do rodapé ou do canapé ao fundo, e os amarelos do pote de
guarda-chuvas com  leões e argolas. Mas há outros amarelos: um biombo de

Chaves:
Feira dos Santos (II), 2005
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lareira (?) de ressonâncias arte-nova, atrás, e o alumínio no topo da laje, onde
se vão prender os encamisados varões de ferro-preto que guardam o pequeno
desnível entre os espaços.

37 – O túnel, feito na Marginal, para facilitar difíceis travessias antevistas por
Duarte Pacheco, era forrado a lioz; só o tecto mostrava o betão descofrado,
sem acabamento.

Entraram os writers e começaram a mandar graffs para a parede, como em
Budapeste. Cenas tags. Kings que pegam nas latas e fazem Hall of fame de um
dia para o outro. Sacam pormenores para tornar o túnel mais positivo.
Vieram, depois, bombings anónimos assinar por cima. Ainda se sente o lioz
a fragmentar a luz lateral.

38 – Chega de Espanha a barraca de jogos com tradução simultânea. Cada
baloè dura um dia; de pois, será necessário voltar a enchê-los, variar as cores

Porto: 
Hotel Paris, 2006

Oeiras: 
Praia de Santo Amaro, 2004
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repetidas sobre um fundo preto, procurando uma alegre distribuição, uma
igualíssima distância, um ritmo de feira, um ritmo de festa, um brilho que
atraia o estoiro que só o dardo poderá validar. Os prémios são todos  à esco-
lha, como à escolha o baloè a abater.

39 – Bar amarelo solitário, lê-se numa tabuleta luminosa mais nor  mativa,
cedida pelos Cafés Mel tino. Deste lado, o que se vê é a casa enorme, imensa,
o carro sob o telheiro, o outro sobre o te lha do. Uma vedação metálica orde-
nada, um grande muro de suporte na direcção do vale. Ao longe, a serra do
Alvão ou o mon te Mi nheu, mais as nuvens de Dezembro; à frente, voltada
para a estrada, a piscina, larga, grande, vistosa, geada.

Três ciprestes envasados e uma palmeira com as palmas apertadas significam
o jardim sobre o relvado. O bar é na cave, com direito a entrada lateral, num

Chaves: 
Feira dos Santos (III), 2005

Vila Pouca de Aguiar: 
EN2, 2005
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troço asfaltado que desce agarrado ao muro. O carro amarelo é só um
grande anúncio insólito, uma rima à cor que sublinha os telhados, um pre-
texto de Feliz Natal.

40 – Nossa Senhora, Coração de Jesus e Santo António de Pá dua, e de 
Lis boa. Há também pe queníssimos bustos de um homem com bigode: o 
Dr. Sou  sa Martins? An dará também de feira em feira, simbolizado na cerâ-
mica ou no gesso colorido destes altares im provisados que a luz eléctrica dra-
matiza? Qual o tamanho de cada orçamento? Que tamanho de ima gem cada
um poderá transportar? Serão os olhos de vidro, que sobressaem, e a quan-
tidade de folha de ouro que envolve a coroa e borda os mantos, proporcio-
nais em preço à dimensão de cada figura?

41 – A família Teixeira, «à moda do Porto», inventou uma designação para o
seu reboque transformado: churraria e farturas. A metade superior das três
paredes eleva-se à custa de pistões laterais; revelam-se, então, tectos maravi-
lhosos de luz fluorescente, que fortemente ilumi na o atrelado de churros.

Chaves: 
Feira dos Santos (IV), 2005

Chaves: 
Feira dos Santos (V), 2005
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Há ainda o néon rosa que de brua com gosto o alçado falso, que en cima a
total caixa de luz, decorada com letras e estrelas. Um plano chan frado, aos
cantos,  introduz um motivo floral; com as cortinas e folhos do interior, são
a única concessão, neste objecto puro, branco.

42 – Uma espécie de paranomásia transformou boutique em boi tique, loja de
carne de boi; eu femismo para talho, que já foi também açougue da carne.
Mas há uma ideia de requinte no tí tu lo escolhido, no fino persiana do de
lâminas que corre atrás, contrailuminando o letreiro im presso na bandeira
em vidro da porta. A ilusão da escrita cursiva azul empresta uma nota expe-
dita e o hu mor (e a capitular a vermelho enredada no pescoço do boi), não
deixam passar a loja despercebida.

43 – Os dois degraus frontais ata cam-se de lado, a sua profundidade sendo
também a largura antes de chegar à soleira.

Chaves: 
Rua de Santo António, 2005

Estremoz: 
Castelo, 2007
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São maciços ou capeados com mármore? Caiados, no volume da sua altura,
apenas a curva do primeiro atraiçoa a ilusão da forra. O soco resolve, cara-
pinhado, o rodapé com a rua; altera-se a meio, em textura e cor, para deixar
passar o espaço da escada que os dois degraus derivaram. O verdadeiro már-
more pega o vão de lado em blocos e desenha os umbrais; na rua, uma hesi-
tação cristalográfica vai designado o empedrado diverso que a modela.

44 – Eclético, diferenciado, pla no vermelho escuro, rematado aos lados por
cor dões parama nuelinos de pedra lavrada, nesse ecrã ras gam-se seis vãos dife-
 rentes, catálo go de modos à ma neira do início do século e mais barras arte-
-nova, em frisos horizontais de azulejo ou em estuques e gradeamentos. 1964
foi insensível à complexidade do todo e «limpou» o térreo para uma nova sig ni-
ficação do restaurante. Hoje, o cenário «brasileiro» está classificado como imó -
vel de interesse público; algum esforço de overacting, por vezes, compensado.

45 – É um empório, um porto onde convergem estrangeiros para comerciar,
ao preço do chi nês. O que se vende a 4,99€? A listagem de localidades, emol-

Estremoz: 
Rossio do Marquês de Pombal, 2007

Terceira: 
Angra do Heroísmo, 2006
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durando a ja nela, atesta o al can ce do negócio, e o barramen to cinzento da
tinta de óleo, marcan do a cantaria, o cuidado na conservação do edifício.

46 – Tanta elegância urbana, um pouco torcida, tanta significação forte so -
bremontada! Há, primeiro, uma escada aposta ao todo, encostada: a primei -
ra guarda é dura, cheia, uma faixa amarela destacada de um embasamento
ou soco que prossegue ao longo do conjunto. O lanço contrário, num plano
re cua do, leva um gradeamento leve e leva a um vão recuado, recortado,
dentro de um recorte de fachada. Há ainda outros vãos di ferenciados e o um
terraço a rematar o conjunto. Quem saberia produzir esta colagem?

47 – É a alegria em forma de triangulação estrutural. As lâmpadas tubulares
rosa reproduzem o que poderia ser a alma do plano que rebate de um atre-
lado de feira, perfazendo o tecto da banca provisória. A luz destaca-se na
noite, atraindo os visitantes. Há apenas uma fluorescente fundida.

Amadora: 
Damaia (II), 2008

Chaves: 
Feira dos Santos (VI), 2005
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48 – Casa cúbica ou paralelipipédica; in teira! A sua vontade reside nesse
improvável verde-água rematado superiormente com uma fiada de tijolo dei-
tado. A grande janela quadrada irradia um sol, um mó du lo óptico no quase
centro da composição. A porta metálica está aberta no alto dos de graus pro-
tegidos, mostrando que será do mingo: está gente em casa.

49 – No final da Estrada Militar da Da maia, o esquerdo/direito de mar mo-
rite, de fins de 1950, foi recebendo várias vidas: marquises, vãos em pareda-
dos, por tas em alumínio dourado mais leve que as originais.

De todas, a mais significativa foi a chegada dos Sons d'África, a discoteca da
esquina. Já não são só moradores de cabaia e cofió, sentados à sombra das

Amadora: 
Damaia (III), 2008

Amadora: 
Damaia (IV), 2008
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árvores com conversas em banquetas transportáveis, é também um ponto de
encontro, os discos novos que chegam, novidades de kizomba, marcações
das noites de sábado. Luanda aqui, Maputo ali.

Cidade dos arquitectos ou cidade de todos?

José Manuel Fernandes (1989) pretenderia, a propósito das arquitecturas
«clandestinas» dos arredores de Lisboa – «arquitectura espontânea clandes-
tina», chama-lhes –, que esses espaços e formas (de «génese ilegal», dir-se-ia
hoje) teriam adquirido uma tal «diversidade», «poética, construtiva, funcio-
nal, plástica», que se tornaria «urgente e interessante inventariar, ou pelo
menos listar, as suas díspares modalidades, e tentar explicá-las ou enquadrá-
-las à luz de conceitos mais frescos e operacionais do que a simples polémica
dos gostos renovados ou do espontaneísmo individualista e afirmativo,
implícitos na criação arquitectural clandestina» 12.

Compreendemos a ansiedade, a vontade de urgência; no fundo, a procura
que todo este contributo «popular» pudesse vir a ser verdadeiramente «con-
taminador», ao nível da renovação dos gostos e dos modos demasiado edu-
cados de arquitectos e decisores, perturbando a produção mais «séria» de um
modo positivo e criativo que ultrapassasse a simples constatação do «exótico»
mais ou menos deslumbrada.

No entanto, não é tanto já o reaproveitamento taxinómico e coleccionista
(sempre «integrador» e legitimador) o que nos parece fazer falta no panora -
ma da produção da arquitectura popular ou vernácula contemporânea.
Trata-se de um «fazer» que engloba sobretudo os espaços montados pelas
classes mais pobres, os «migrantes», uma forma de produção de espaço físico
construído, cujos agentes principais, como referia também José Manuel
Fernandes, em 1982, «[...] são, foram (os brasileiros) e provavelmente serão,
durante muitos anos e bons, as pessoas em deambulação mais ou menos for-
çada por este mundo (português) em busca de melhores condições de vida
ou de trabalho, como queiram chamar-lhe» 13.

E são esses viajantes, esses espíritos que sempre transportaram consigo uma
qualquer vontade mais afirmada de mudar de vida, de «arriscar», de alterar o
«de terminismo» a que geralmente são votados, os que mais afirmativamente
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conseguem, por vezes, fazer plasmar na cidade a expressão da sua vontade, a
força do seu querer.

Cidadãos como todos os outros, cidadãos que tiveram de ir buscar «fora» a
possibilidade (o dinheiro) para poderem reclamar, também, o direito à
cidade, expressam-no agora, com a violência adquirida no confronto desi-
gual a que a luta por melhores condições de vida sempre os obrigou, e recor-
rem, com todos os meios ao alcance, a uma série de montagens intuídas e
ime diatistas, onde o passado de miséria e todas as humilhações já experi-
mentadas são seguramente ultrapassados por uma enérgica série de momen-
tos que se querem novos e vibrantes.  

«Não podemos ter saudades de nada. A experiência não deixa saudades: dá um
ímpeto desgraçado para o futuro. Só podemos ter saudades do futuro; o que não
há, feito por nós, é muito mais do que aquilo que já foi feito. Como tal, é preciso
ser-se muito tolo para se ter saudades daquilo que já se viu» 14.

O território da arquitectura e da cidade (não necessariamente um território
to talmente justo) regista, depois, essas outras lutas, contradições e tentativas
de calar e anular, através dos vários mecanismos de repressão, aculturação e
«gosto», a expressão dos economicamente mais fracos. 

«É nas cidades que se defrontam as grandes ambições e se geram as maiores frus-
trações, necessariamente inscritas na própria estrutura física dos aglomerados. Daí
que, aqueles, que ao longo do tempo, vão detendo o poder, se procurem apropriar
da cidade, de molde a inscrever-lhe os seus desejos de perenidade, a manifestar, na
pedra ou no ferro-cimento, nas formas arquitectónicas ou urbanísticas, os valores
da ideologia que defenderam ou os abrigou» 15.

Como Jorge Gaspar (1989), reconhecemos na cidade actual um espaço de
apropriação pelos poderes dominantes, de que estes 49 exemplos que cha-
mámos – descontínuos e desligados –, são a ilustração da possível subversão
e recusa. É desta capacidade, desta energia, desta subversão, contra o ma -
rasmo e a desistência, em nome de uma cidade de todos, para todos e por
todos, que será necessário lutar. Com a mesma raiva e um pouco da mesma
sel vajaria; com alegria, sobretudo, contra o conformismo.
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Notas

1 Lévi-Strauss, 1978, 31.
2 Malinowski, 1941, 37.
3 Domingues, 2006, 16.
4 Barth, 1969, 10.
5 Ibidem, 11.
6 Ibidem, 14.
7 Alves Costa, 2004, 8.
8 Berger, 1963, 138-139.
9 Veiga de Oliveira et al, 1969, 8.
10 O Arquitecto e a Cidade Velha [documentário], Lisboa, Laranja azul, 2004.
11 Mendes da Rocha, 2002, 3.
12 Fernandes, 1989, 131.
13 Fernandes, 1982, 141.
14 Mendes da Rocha, 2002, 6.
15 Gaspar, 1989, 124.
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Proveniência das imagens 

Individualismo ou história?
I – Beirã (Cabeço), Marvão [Veiga de Oliveira et all., 1969, fig. 134].
II – Ibidem, fig. 135.
III – Ibidem, fig. 136.
IV – Barranco do Velho [Ibidem, fig. 119].
V – Angola, Porto Amboím  [MGD, 2004].
VI – Ibidem.
VII – Lisboa, Basílica da Estrela [MGD, 2003].
VIII – Porto, Feitoria Inglesa [MGD, 2005].
IX – Lisboa, Avenida da Liberdade [MGD, 2007].

Intervalo
De 1 a 49: Fotos MGD [datas referenciadas no texto]



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Off
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams true
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize false
  /OPM 1
  /ParseDSCComments false
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo false
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Remove
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (None)
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.40
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.40
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2540 2540]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


